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ara comemorar os seus 95 anos de serviços de Pe x c e l ê n c i a  p r e s t a d o s  à  p o p u l a ç ã o 

pernambucana, o Hospital Maria Lucinda, 

administrado pela Fundação Manoel da Silva Almeida 

(FMSA), realizou, no dia 10 de junho, uma Missa em 

Ação de Graças no Colégio Virgem Poderosa. 

Celebrada pelo Capelão da instituição, padre Pedro 

Jorge, e pelo diretor das Filhas da Caridade da 

Provı́ncia do Recife, padre Natal, a celebração 

eucarıśtica reuniu muitos gestores, colaboradores e 

amigos da instituição, além de Anna Renata Lemos, 

secretária executiva de Regulação, Média e Alta 

Complexidade do Recife.

“Este hospital cumpre uma missão: que continuemos 

cuidando dos nossos irmãos, dos enfermos que 

chegam nesta instituição. Que louvemos a Deus pelo 

privilégio de servir, de cuidar do próximo. O 

Evangelho fala das bem-aventuranças no livro de 

Mateus, e essa leitura se encaixa perfeitamente nesta 

comemoração, porque, quando fazemos o bem ao 

próximo, estamos fazendo a vontade de Deus”, 

afirmou o Pe. Natal. 

Em sua fala, a presidente da FMSA, Irmã Fabıóla 

Alencar, fez muitos agradecimentos e enalteceu o 

trabalho de todos. “Nós passamos, mas a missão fica. 

O que nos motiva é saber que a obra não é nossa, é de 

Deus, por isso vai perdurar. Prosperidade para todos 

nós”, disse.

 “Aqui, cuidando dos pacientes, eu ganho mais do que 

dou. Ajudar os pacientes é o que me faz acordar com 

disposição para trabalhar, isso me renova a cada dia. 

Tenho certeza de que esta instituição será sempre 

grandiosa .  Que as  futuras  gerações  sejam 

beneficiadas o tanto quanto eu fui”, falou Luiz Alberto, 

superintendente.

 “Agradeço a Deus pelos pacientes que saem daqui 

com as suas vidas transformadas. Agradeço a todos 

que trabalham aqui, todos são peças fundamentais. 

Parabéns, muito obrigada a esta casa, que me acolheu 

há 26 anos”, destacou Ana Cristina Passavante, 

diretora administrativa.

 “No seu testamento, meu bisavô pediu para os filhos 

continuarem esta obra e creio que, onde ele estiver, 

está muito feliz, porque estamos continuando. Essa 

vitória não é só de uma pessoa, nem da famı́lia 

Almeida, mas de todos que por aqui passaram e ainda 

passarão. Agora, vamos rumo aos 100 anos”, lembrou 

Arnaldo Almeida, vice-presidente.

“Tenho 81 anos e sinto muito orgulho de pertencer a 

esta casa. Agradeço a todos os profissionais, porque 

dependemos uns dos outros. O meu desejo é que 

continuem dedicando amor aos pacientes”, afirmou 

emocionado José Pimentel, um dos cirurgiões mais 

antigos do Hospital.  

Para encerrar, o Pe. Natal deu a bênção e todos 

seguiram para o almoço musical no refeitório.

Irmã	Fabíola	Alencar,	Arnaldo	Almeida,	Givanete	Almeida,	
Ana	Cristina	Passavante	e	Luiz	Alberto
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Fundação	Manoel	da	Silva	Almeida	-	FMSA
lança	Cartilha	de	Combate	e
	Enfrentamento	ao	Assédio

Com a presença de gestores e de representantes de 
todas as �iliais, a Fundação Manoel da Silva Almeida/ 
Hospital Maria Lucinda lançou, no dia 10 de junho, 

no Auditório Ariano Suassuna, a Cartilha de Combate e 
Enfrentamento ao Assédio.
O lançamento contou com a presença da secretária de 
Saúde de Pernambuco, Zilda Cavalcanti; da presidente da 
FMSA, Irmã Fabıóla Alencar; do vice-presidente, Arnaldo 
Almeida; do superintendente, Luiz Alberto Araújo; da 
diretora administrativa, Ana Cristina Passavante; da 
gestora-geral do Programa de Integridade da FMSA, Audrey 
Vasconcelos, além de colaboradores da instituição.
“Esta Cartilha é mais uma demonstração do nosso 
compromisso com a aplicação das boas práticas que nos 
levarão a sermos, cada vez mais, assertivos nos nossos 
processos de gestão”, ressaltou a Irmã Fabıóla Alencar.
“Aqui, no Hospital Maria Lucinda, combatemos todo e 
qualquer tipo de assédio, e esta Cartilha servirá como um 
complemento para nos ajudar no trabalho que já 
realizamos diariamente”, a�irmou Ana Cristina.
De acordo com a Lei nº 14.457/22, organizações com mais 
de 20 colaboradores devem adotar medidas efetivas contra 
assédio e outros tipos de violência. “Temos o compromisso 
com todos os colaboradores de combater e enfrentar 
qualquer tipo de assédio na organização. Neste ano, com a 
meta de atingir 100%, a FMSA adotou estratégias, 
inicialmente, com a palestra para os gestores, ministrada 
pela vice-presidente da Abo, Karla Marcelino; o lançamento 

Luiz	Alberto	Araújo,	Irmã	Fabiola	Alencar,
Audrey	Vasconcelos,	Ana	Cristina	Passavante

e	Arnaldo	Almeida

da campanha de Combate e Enfrentamento do 
Assédio no Ambiente de Trabalho, do vı́deo 
institucional e da Cartilha pública para acesso de 
todos os colaboradores da instituição. A 
importância de combater e enfrentar o assédio 
na organização, além de proteger o direito de 
todos os colaboradores, promove um ambiente 
de trabalho saudável e produtivo”, enfatizou 
Audrey Vasconcelos.
Cartilha  - O documento, elaborado pelo 
Programa de Integridade da FMSA, é composto 
por 15 páginas e dá diversas orientações aos 
colaboradores, como o que é assédio no 
ambiente de trabalho, como identi�icá-lo, o papel 
do colaborador e o Canal de Denúncias da FMSA.

O	evento	contou	com	a	participação	de	gestores	da	Hospital	Maria	Lucinda	e	representantes	de	todas	as	�iliais	da	FMSA
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Secretária	de	Saúde	de	Pernambuco
visita	o	Hospital	Maria	Lucinda

Ana	Cristina	Passavante,	Jackeline	Diniz,	
Roberta	Keôny	Correia,		Mônica	Vasconcellos,	

Luiz	Alberto	Araújo	e	Ricarda	Samara	

 Hospital Maria Lucinda, fundado no dia 9 de junho de 1929 Oe administrado pela Fundação Manoel da Silva Almeida 
(FMSA), recebeu, na celebração dos seus 95 anos de 

serviços de excelência prestados à população pernambucana, a 
visita da secretária de Saúde de Pernambuco, Zilda Cavalcanti.
A secretária foi recebida por diversos gestores da instituição, como 
o superintendente, Luiz Alberto; a diretora administrativa da 
FMSA, Ana Cristina Passavante ; a coordenadora de Enfermagem, 
E� rika Ximenes; e a coordenadora do Centro de Ensino e Pesquisa, 
Jackeline Diniz.
Na ocasião, Zilda Cavalcanti conheceu diversos setores do 
Complexo do Hospital, entre os quais o Bloco Cirúrgico e a UTI 
Pediátrica, bem como gravou um vıd́eo parabenizando o trabalho 
desenvolvido pela instituição. "Fiz questão de vir dar os parabéns 
pessoalmente pela relevância dos serviços prestados aos usuários 
do SUS não apenas do Estado, mas do Nordeste. Esta unidade 
começou com o per�il de hospital infantil e hoje atende toda a 
famıĺia. Parabéns a todos!", destacou a gestora.

Alta	Gestão	do	Hospital	Maria	Lucinda	recebe
representantes	da	Faculdade	de

Medicina	de	Olinda	-	FMO
om 95 anos de história, o Hospital Maria Lucinda (HML) é Creconhecido por cuidar de forma humanizada dos seus 
pacientes. Essa prática tem contribuıd́o, diretamente, 

com a formação de pro�issionais da área médica de diversas 
instituições de Pernambuco. No dia 20 de junho, a diretora de 
Relações Institucionais e coordenadora do curso de Medicina, 
Ricarda Samara; e a coordenadora do Internato, Mônica 
Vasconcellos,  da Faculdade de Medicina de Olinda, 
participaram de uma reunião com os gestores do Hospital 
Maria Lucinda. O encontrou contou com a presença do 
superintendente,  Luiz  Alberto Araú jo;  da diretora 
administrativa, Ana Cristina Passavante; da coordenadora de 
Faturamento/NIR, Roberta Keôny Correia; e da gerente do 
Centro de Ensino e Pesquisa do Hospital Maria Lucinda, 
Jackeline Diniz, que apresentaram os potenciais de ensino e 
pesquisa da unidade de saúde, possibilitando entre as 
instituições novas parcerias e projetos.

Érika	Ximenes,	Ana	Cristina	Passavante,	
Zilda	Cavalcanti,	Jackeline	Diniz,	

Paula	Lyra	e	Luiz	Alberto	de	Araújo	
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	Artigo	-	Hospital	Maria	Lucinda	e	as	
comemorações das	festas	juninas	

(*)	Por	Irmã	Valdirene

As comemorações começam com a homenagem a Santo 
Antônio, muito conhecido e celebrado no Nordeste. As 
tradições variam no catolicismo popular com as conhecidas 

devoções: O pão de Sto. Antônio (pão dos pobres) é dado pelo seu 
profundo amor aos mais necessitados. Contam que ele tirava o pão 
do convento e o dava aos carentes que batiam às portas do 
convento. E quando os irmãos o questionavam, pois eram muitas 
as ocasiões, o Santo sempre dava um jeito, apelando para a fé, para 
que o pão também não faltasse no convento. Milagrosamente, os 
recipientes transbordavam.  
Na questão do matrimônio, há uma devoção particular.  Há relatos 
históricos de que havia uma jovem desejosa em se casar e não 
arranjava pretendente. Sabendo da fama de santidade do Santo 
Antônio, foi questionar por que não conseguia se casar. Ele a  
orientou a pedir a proteção de São José, assim ela seguiu as 
orientações e foi atendida. Ficou sendo conhecido como o santo 
casamenteiro. Conta-se que havia um senhor curioso, que queria 
saber como viviam os frades. Assim fez uma 
viagem e se hospedou no convento onde 
morava Santo Antônio. Ele percebeu que o 
re l i g i o s o  s e m p re  m e d i t ava  s o b re  o 
evangelho. Em uma dada hora, dirigiu-se 
para lhe perguntar algo e percebeu o Menino 
Deus sobre a Bı́blia. Ele entendeu ser a 
relação com a Palavra encarnada. E se criou a 
cultura de o Santo estar sempre com o 
Menino Jesus no colo. 
Porém, o mais importante na vida de Santo 
Antônio é o profundo amor a Jesus Cristo, revelado nas pessoas.  As 
virtudes que ele praticou foram o cuidado com os pobres, seu 
testemunho de fraternidade, o amor à missão e a humanidade na 
realização das suas atividades.

As	festividades	juninas	

No Brasil, as festividades juninas se desenvolveram nas 
comunidades rurais, um sincretismo religioso na crença cristã 
(católica) sobretudo. As festas de São João e São Pedro foram 
trazidas pelos portugueses durante o perıódo da colonização. 
Foram os missionários católicos que muito incentivaram essa 

Irmã	
Valdirene

c u l t u r a .  A s  c e l e b r a ç õ e s  j u n i n a s 
propiciavam, desse modo, espaços de 
interações culturais entre os nativos e os 
colonizadores.

O Hospital Maria Lucinda, 
através de alguns setores, 
vivenciou esses momentos 
ora entre os colaboradores, 
ora junto aos pacientes, 
ofertando-lhes momentos 
d e  d e s c o n t r a ç ã o ,  c o m 
músicas, danças e comidas 
tı́picas, proporcionando 
momentos mais leves para 

enfrentar as di�iculdades próprias do 
estado de cada um. Os pacientes de 
hemodiálise e de doenças raras (RARUS) 
viveram essas manifestações de felicidade, 
j ú b i l o  e  e u f o r i a  e n t u s i á s t i c a , 
proporcionadas pelos que se ocupam do 
cuidado, missão principal da Instituição. 
Os cuidados são realizados com excelência, 
valor primordial cultivado  desde o tempo 
da fundação da instituição,  com a 
participação das Filhas da Caridade, que 
buscam unir técnica e humanização no seu 
fazer pro�issional.

As	Irmãs	terão	o	cuidado
de	continuar	a	assistência

dos	pobres
	doentes	[...]	o	Senhor

é	o	vosso	Tudo

Santa	Luísa	de	Marillac

‘‘
‘‘
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Arraiá	contagia	pacientes	do
Rarus	e	da	Hemodiálise

os dias 19 e 20 de junho, o clima junino Nchegou ao Serviço de Referência em Doenças 
Raras do Hospital Maria Lucinda/Secretaria 

Estadual de Saúde.
Ao som de muito forró, os pequenos pacientes com 
doenças raras dançaram, brincaram e se deliciaram 
com os quitutes juninos, produzidos especialmente 
pelo setor de Nutrição da unidade hospitalar.
Para completar a animação do arraiá, no dia 20, um 
casal de dançarinos da Quadrilha Dona Matuta, 
juntamente com pacientes e  pro�issionais , 
improvisou uma quadrilha e contagiou o público 
presente com a alegria do perıódo junino. 
Também no dia 20 de junho, a animação do São João 
contagiou todos os pacientes da Hemodiálise do 
Hospita l  Maria  Lucinda ,  com muito  forró , 
brincadeiras de adivinhação, além de orientações 
valiosas.
Na festa, a nutricionista Gilca Silva distribuiu pipoca e 
pan�letos informativos com dicas de receitas tıṕicas 
do perıódo junino liberadas para os pacientes com 
doenças renais.
“Periodicamente, fazemos atividades educativas e 
l ú d i c a s  p a ra  o s  p a c i e n te s  c o m o  fo r m a  d e 
conscientizá-los para um melhor autocuidado. A 
nutrição na diálise tem papel importantıśsimo. Eles 
podem comer muitos alimentos, mas sempre com 
orientação. O nosso objetivo é mostrar que pacientes 
renais também podem ter qualidade de vida”, a�irmou 
a coordenadora de Enfermagem da Hemodiálise, 
Regina Lira.

Equipe	do	Rarus,	pacientes,	acompanhantes	e
o	casal	de	dançarinos	da	Quadrilha	Dona	Matuta	

A	nutricionista	Gilca	Silva
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Equipe	do	Hospital	Maria	Lucinda
visita	a	Faculdade	Ayfa

 gerente do Centro de Ensino e Pesquisa do AHospital Maria Lucinda, Jackeline Diniz, e a 
coordenadora de Faturamento, Roberta 

Keôny, visitaram a Faculdade Afya no dia 17 de junho. 
As gestoras foram recebidas por Georgia Magalhães, 
coordenadora Administrativa Financeira, e pela 
Profa. Juliana Gonçalves, coordenadora acadêmica.
No encontro, foi realizada uma avaliação exitosa da 
parceria entre as instituições, o que possibilitou uma 
ampliação do convênio de ensino.
O Hospital, com 95 anos de trajetória, tem no seu DNA 
o compromisso de cuidar com excelência e 
humanização dos usuários do SUS de Pernambuco, 
sendo reconhecido como uma instituição que 
estimula a formação de pro�issionais de medicina de 
alto nıv́el, na graduação e na pós-graduação. Juliana	Gonçalves,	Jackeline	Diniz,	

Roberta	Keôny	e	Georgia	Magalhães			

	Hospital	Maria	Lucinda	realiza	solenidade	de
	acolhimento	aos	32	novos	residentes	

O Hospital Maria Lucinda realizou, no Auditório 
Ariano Suassuna, a cerimônia de acolhimento dos 
32 novos residentes do Hospital Maria Lucinda e 

da Afya no dia 4 de junho. A instituição oferece dois 
programas: Clıń ica Médica e Pediatria.
Participaram da abertura do evento a coordenadora da 
Comissão de Residência Médica (Coreme), Fabiana 
Mendonça; a supervisora da Residência de Clıń ica Médica, 
Patrı́cia Macêdo; e a supervisora da Residência de 
Pediatria, Ana Caroline de Souza Mendes Falcão. 
Na ocasião, os residentes receberam orientações sobre 
diversos setores do Complexo Hospitalar. A gestora da 
Integridade, Audrey Vasconcelos, falou da importância 
deste setor dentro da instituição; o gestor de Proteção de 
Dados, Kleber Medeiros, sobre a Lei Geral de Proteção de 

Dados (LGPD); a enfermeira da Comissão de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH), 
Juliana Lıǵia, abordou a importância das Boas Práticas e Controle de Infecção; e a 
gestora do Setor de Faturamento, Roberta Keôny, explicou sobre os �luxos e 
prontuários. Já o diretor médico, Luciano Arraes, discorreu sobre ética pro�issional. 
“A COREME aproveita para agradecer a todos, em especial aos gestores, 
supervisores e colaboradores dos setores de Hotelaria, Nutrição e Tecnologia da 
Informação, que ajudaram para o sucesso deste acolhimento”, a�irmou Fabiana 
Mendonça, coordenadora da COREME.

O	Acolhimento	foi		
realizado	no	Auditório
Ariano	Suassuna



	Artigo	-	Dia	do	Faturista		

(*)	Por	Roberta	Keôny	Correia

m nossa jornada pela vida, muitas vezes, subestimamos Eo impacto que nossas ações e trabalho têm sobre os 
outros. Cada interação que temos com os outros setores, 

as equipes das Secretarias de Saúde e de saúde suplementar, 
por menor que seja, pode deixar uma marca duradoura nas 
pessoas ao nosso redor. Ser consciente desse poder é essencial 
para cultivarmos relações saudáveis e positivas tanto no 
âmbito pessoal quanto no pro�issional.
Quando o impacto causado é positivo  nas vidas das pessoas, 
pode inspirar, motivar e transformar. Em análise simplória, o 
legado que deixamos é de�inido pela maneira como afetamos as 
pessoas ao nosso redor.
E, diante disso, os desa�ios são gigantes, estamos vivendo uma 
fase de crescimento em todas as áreas da instituição e temos de  
buscar diariamente conhecimento e comprometimento para 
acompanhar a velocidade dos processos.
E�  prazeroso crescer junto com o Hospital e alcançar cada meta 
proposta pela gestão. E, para isso, precisamos de uma equipe 
que esteja no mesmo foco, assim algumas mudas são 
necessárias para nos possibilitar esse crescimento.
A saúde �inanceira da instituição depende da nossa dedicação, 
trabalho e amor. Não existem bons resultados se não 
dedicamos amor ao que exercemos. Precisamos de coragem e 
conhecimento para andar a segunda milha.
A equipe não está completa neste registro, mas sou grata por 
cada um que compõe a equipe do Faturamento e NIR. 

A	coordenadora	de	Faturamento/NIR,	
Roberta	Keôny	Correia	(centro)	

e	integrantes	da	equipe	

Pro�issionais	do	Hospital	Ermírio	Coutinho
recebem	voto	de	aplauso	na	Alepe

s médicos Tiago Malta e Joanny Silva e os enfermeiros Jorge dos OSantos e Pedrita Nunes, do Hospital Ermıŕio Coutinho (HEC), 
�ilial da Fundação Manoel da Silva Almeida, foram agraciados 

com um voto de aplauso na ALEPE, no dia 6 de junho, outorgado pelo 
Deputado Joel da Harpa.
A solenidade contou com a participação da diretora-geral da unidade, 
Neusa Dias, e da coordenadora de Enfermagem, Cinthia Ferreira Lima, 
que na ocasião representou Pedrita Nunes.
A homenagem foi em reconhecimento ao trabalho dos pro�issionais que 
ajudaram nos trâmites da transferência via aérea de uma paciente 
recém-nascida do HEC para o Hospital Regional de Palmares, no mês de 
maio. O trabalho foi realizado em conjunto com o SAMU e o Grupamento 
Tático Aéreo de Pernambuco – GTA, que também receberam o voto de 
aplauso.  

A	diretora-geral	do		Hospital	Ermírio	Coutinho,
Neusa	Dias	(centro)	e	os	pro�issionais
homenageados
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10	de	junho



Pro�issionais	das	�iliais	da	FMSA	
participam	de	treinamentos	

om a chegada do perıódo da sazonalidade da Csı́ndrome respiratória aguda grave (SRAG), as 
unidades de saúde do Estado registram um 

número maior de atendimento. Nas UPAs, o cenário 
também é o mesmo. Por isso, com o objetivo de capacitar 
as suas equipes, o setor de Educação Permanente das 
sete �iliais administradas pela Fundação Manoel da Silva 
Almeida - UPAs Paulista, Cabo, Caruaru, Engenho Velho, 
Caxangá, Nova Descoberta e Torrões - promoveu 
diversas capacitações. 

Entre os temas abordados estavam:  Manejo das sıńdromes 
gripais em pediatria; Lavagem nasal em pediatria; 
Higienização das mãos na prevenção de infecções cruzadas; 
Uso adequado de espaçadores; Técnica de aspiração de vias 
áreas superiores; Reanimação cardiopulmonar; e Cuidados de 
enfermagem de pacientes com bronquiolite viral aguda (BVA).
As capacitações rati�icam o compromisso da UPA com a 
prestação de um serviço de qualidade e humanizado aos 
usuários do SUS.

II	Edição	do	Projeto	GentilMente	
om o objetivo de promover o desenvolvimento pessoal e pro�issional Cda equipe, o Núcleo Gestor da Fundação Manoel da Silva 
Almeida/Hospital Maria Lucinda promoveu, no dia 14 de junho, a II 

Edição do Projeto GentilMente, com a palestra Rapport e comunicação e�icaz.
A palestra foi ministrada pela Practitioner em Programação Neurolinguıśtica 
(PNL) Shirley Alexandre, que idealizou, junto com Robécia Assunção e Zara 
Joshi, o Projeto GentilMente.
Esse projeto, realizado mensalmente, tem como propósito discutir temas 
relevantes que contribuam para o fortalecimento emocional e o bem-estar 
dos colaboradores no ambiente de trabalho, assim como suas relações 
interpessoais.
A abordagem utilizada para destacar a importância do tema proporcionou à 
equipe um entendimento prático sobre a utilização das ferramentas de 
comunicação, por meio do uso do rapport, que signi�ica “trazer de volta” ou 
“criar uma relação”, resultando em maior facilidade para a compreensão 
entre os interlocutores. “A comunicação vai além das palavras, envolve um 
processo no qual as pessoas se conectam e obtém uma assertividade na 
comunicação, culminando em resultados e�icazes”, a�irmou Shirley 
Alexandre.

Shirley	Alexandre
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